
Alvo principal será o Governo 
O Procon foi criado num 

momento oportuno. Era 
preciso fortalecer o Plano 
Cruzado e a fiscalizaç ão 
de preç os, além de comba-
ter irregularidades de to-
dos os tipos praticadas con-
tra o consumidor brasilien-
se. Mas o Procon teria ido 
longe demais nas suas in-
vestidas contra o comércio, 
segundo a avaliaç ão de al-
guns. Resultado: os comer-
ciantes estio reagindo e 
querem mostrar, através 
do próprio inimigo Procon, 
que hái também irregulari-
dades nas empresas do Go-
verno. 

O assunto já começ a a 
crescer dentro do Palácio 
do Buriti. Mesmo porque o 
comércio é um dos maiores 
contribuintes de ICM e o 
terceiro maior patrão —
depois do GDF e do setor de 
prestaç ão de serviç os —  

de Brasília. Basta lembrar 
que de març o a junho des-
te ano, o setor gerou 1 mil 
611 novos empregos, segun-
do dados da Secretaria do 
Trabalho. Além disso o co-
mércio também sustenta 
muitos candidatos ligados 
à Alianç a Democrática. 

Diante disso, vem sendo 
estudada uma fórmula de 
acalmar a fúria do Procon 
contra os comerciantes, 
prinCipalmente agora que 
restam poucas semanas 
para as eleiç ões. O Gover-
no, ao mesmo tempo, en-
tende que é preciso morali-
zar empresas e órgão pú-
blicos. Já se falou em audi-
torias, mas a idéia foi poli-
ticamente arquivada. O 
Procon, por sua vez, não te-
ria a forç a de uma audito-
ria, mas poderia descobrir 
gastos desnecessários, des-
perdício de material, suba- 

proveitamento de equipa-
mentos e más condiç ões 
de trabalho. 

Pelo aspecto político, o 
novo alvo do Procon Ode-
ria mostrar que o Governo 
também está querendo cor-
rigir o que anda errado 
dentro dele mesmo. Mas is-
so seria negativo no mo-
mento em que forem identi-
ficadas possíveis irregula-
ridades cometidas por ex-
funcionários do GDF que 
hoje são candidatos pela 
Alianç a Democrática. 

Tudo isso, porém, pode 
ser viabilizado depois de 1S 
de novembro. Ou pelo me-
nos, parte desse pacote po-
de ser aberto após a elei-
ç ão, já que depois das ur-
nas as decisões do Palácio 
do Buriti não vão pesar 
nem contra nem a favor 
dos candidatos do Governo. 


